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Resumo

Análise de agrupamento é um termo genérico que abrange vários métodos numéricos

para estudar dados multivariados com o intuito de classificar as observações em grupos

homogêneos.

Neste trabalho se apresenta uma śıntese dos métodos de agrupamento existentes e se rea-

liza uma descrição detalhada de um método particular de agrupamento hierárquico aglome-

rativo baseado em modelos que considera um critério bayesiano para a determinação do

melhor modelo e dos posśıveis grupos existentes.

Duas aplicações desta metodologia foram realizadas. A primeira utilizando o banco de

dados do Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada que contém informações sobre finanças

públicas. A segunda com o banco de dados do Sistema Único de Saúde relacionadas a área

de saúde.Na realização das duas foram utilizados os munićıpios de Pernambuco visando uma

classificação dos mesmos verificando os grupos mais homogêneos, os munićıpios com valores

extremos para cada variável. É apresentada também uma discussão dos resultados obtidos.
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Abstract

Cluster analysis are a generic term for a variety of numerical methods to study multi-

variate data with the purpose of classifying in especific groups homogeneous observations.

In this work we present the synthesis of the existing methodologies. A particular method is

detailed: model-based clustering for the determination of the best model and the possible

existing groups is utilized an Bayesian criterion. Two different applications of this method-

ology are carried with data of the Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada and of Sistema

Único de Saúde. The first database contains information on public finances and health of

the boroughs of Pernambuco.
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Método do Centróide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .10

Método da Ligação Simples ou do Vizinho Mais Próximo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .10
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